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Amigos e o tempo

O preço médio da ga-
solina no país subiu na 
primeira semana de 2017 
e atingiu R$ 3,762 o litro, 
um valor acima do regis-
trado em todas as sema-
nas de 2016. O reajuste 
de preços foi registrado 
em 18 estados. Os dados 
são de levantamento di-
vulgado nesta sexta-feira, 
6 pela ANP, que monitora 
semanalmente os preços 
dos combustíveis no país.

A Companhia Paranaense 
de Energia (Copel) divulgou 
um edital de concurso públi-
co para nove vagas de níveis 
médio, técnico e superior em 
Mato Grosso. A remuneração 
varia entre R$ 1.736,48 a R$ 
7.274,77. As inscrições po-
dem ser feitas entre os dias 
11 de janeiro a 9 de fevereiro. 
A taxa de inscrição varia entre 
R$ 60 até R$ 85. Os aprova-
dos vão atuar na Usina Hidre-
létrica Colíder.

Os dados mostram que 
o reajuste da gasolina ga-
nhou fôlego a partir de 
dezembro do ano passado, 
quando a Petrobras au-
mentou o preço da gaso-
lina nas refinarias. Apenas 
nas últimas quatro sema-
nas, o valor do combustí-
vel subiu 1,92%. Em todo 
o ano de 2016, o preço da 
gasolina se apreciou 3,3%, 
abaixo da inflação. Na se-
mana, a alta foi de 0,18%.

Mato Grosso registrou 
28.367 mil casos de den-
gue no ano de 2016, se-
gundo dados divulgados 
nesta sexta-feira, 6, pela 
Secretaria de Estado de 
Saúde (SES). De acordo 
com o levantamento, os 
índices diminuíram em 
relação ao ano de 2015, 
quando a doença ultra-
passou 33 mil casos. A 
incidência é de 869 casos 
para 100 mil habitantes. 
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Entre eles está o pre-
feito da capital, Emanuel 
Pinheiro (PMDB); de Ron-
donópolis, José Carlos do 
Pátio (SD); de Chapada 
dos Guimarães, Thelma de 
Oliveira (PSDB); de Lucas 
do Rio Verde, Luiz Binotti 
(PSD) e Tangará da Serra, 
Fábio Martins Junqueira 
(PMDB). O líder municipa-
lista disse que, os gestores 
precisam ter paciência 
para trabalhar .

Com duas cadeiras na 
Assembleia Legislativa, a ban-
cada do Partido dos Trabalha-
dores (PT) em Mato Grosso já 
pensa em uma restruturação 
da legenda para as eleições 
de 2018. De acordo com o de-
putado estadual Allan Kardec, 
esse é o momento de um 
projeto para o pleito estadual. 
Nas eleições municipais, o 
impeachment da presidente 
refletiu nas urnas.

Ainda conforme Fraga, a 
recomendação é que os ges-
tores façam nos 100 primei-
ros dias de mandato o levan-
tamento da real situação dos 
cofres. “Os novos gestores de-
vem fazer o planejamento de 
suas ações de forma efetiva, 
considerando os poucos re-
cursos para fazer investimen-
tos. Apesar do alerta, estou 
otimista quanto a recupera-
ção da economia e da saúde 
financeira”, ponderou Fraga

O deputado estadual Ro-
moaldo Júnior (PMDB) defen-
deu que o Governo do Estado 
adote medidas duras como 
forma de enfrentar a crise 
econômica. “Tenho uma posi-
ção clara sobre isso. Acho que 
os estados brasileiros, se não 
tomarem uma providência no 
sentido de reforma previden-
ciária, de controle de gastos 
públicos, a quebra desses es-
tados será irreversível”, disse.

Seguindo tradição fami-
liar, o vereador de primeiro 
mandato Justino Malheiros 
(PV) foi eleito presidente da 
Câmara de Cuiabá para o pró-
ximo biênio. Filho e neto de ex
-presidentes da Câmara, Ma-
lheiros afirmou que irá contar 
com os “exemplos de casa” 
para conduzir seu mandato 
no Legislativo. O vereador é 
filho do ex-deputado João 
Malheiros, que comandou o 
Legislativo entre 2001 e 2002.

“Se não tomar as me-
didas pode acontecer aqui 
[Em Mato Grosso] o que 
está acontecendo hoje no 
Rio Grande do Sul, no Rio 
de Janeiro, Minas Gerais é o 
próximo. Vamos ter um 2017 
para estudar, debruçar e fazer 
melhorias”, completou o de-
putado, ao citar a lei comple-
tar que será encaminhada ao 
Legislativo e que irá tratar dos 
cortes de gastos no Estado.

“Os gestores municipais 
das cidades de Mato Grosso 
devem iniciar os mandatos 
com cautela, austeridade e o 
‘pé no freio’”, esse foi um dos  
conselhos do presidente da 
Associação Mato-grossense 
dos Municípios (AMM), Neu-
rilan Fraga, reconduzido ao 
cargo na última semana. Ao 
que tudo indica, o conselho 
está sendo seguido ao ‘pé da 
letra’ pelos principais prefei-
tos do Estado.

Seu avô, Justino Malheiros, 
também já ocupou o cargo. O 
novo presidente assume em 
meio à polêmica da aprovação 
da proposta que concedeu um 
aumento de 23,5% no salário 
dos vereadores e na verba 
indenizatória. Em entrevista, 
Malheiros defendeu a legalida-
de da proposta. “Todo servidor 
tem reajuste, por que o parla-
mento não pode ter? Qual a 
diferença?” questionou.

Integrante da ONG Moral e presidente do Sinterp, Gilmar 
Brunetto, garantiu que caso a nova legislatura da Câmara 

Municipal de Cuiabá, não avalie a representação proto-
colada contra o vereador reeleito Chico 2000 (PR), que foi 

preso no ano passado, acusado de estupro, a ONG apre-
sentará um novo pedido à Casa de Leis.“Vamos acionar 
a nossa assessoria jurídica para analisar o caso e se for 

preciso, reapresentaremos o pedido de investigação con-
tra Chico 2000. Não queremos fazer uma condenação an-
tecipada, mas o fato precisa ser averiguado”.O presidente 
da Câmara, vereador Justino Malheiros (PV), afirmou que 
a Casa só vai se posicionar após o republicano ser julgado 

na esfera judicial.“Nós vamos analisar qualquer pedido 
que for entrar contra o vereador. O que eu adianto é que 

qualquer decisão da Câmara agora é prematura”.

Vereador ainda corre risco de cassação em Cuiabá

Existe um ditado mais ou menos assim “os 
amigos são a família que escolhemos”. São mais 
próximos que muitos irmãos, mais divertidos 
que os primos distantes e tão parceiros quantos 
os pais. São pessoas que muitas vezes nos 
ajudam a lembrar quem realmente somos e a 
nos conectar com nossa verdadeira essência. Os 
amigos são grandes jogadores que escalamos 
para compartilhar o difícil jogo da vida.
Para um amigo você nunca será o presidente do 
banco, o prefeito ou o empresário de sucesso. Al-
iás, é uma das poucas relações onde chamamos 
o sujeito por meio de palavrão e adjetivos nada 
delicados e positivos. Numa amizade o bullying 
não é uma forma de violência psicológica, mas 
sim uma baita demonstração de carinho e intimi-
dade. Tratar um amigo com muita formalidade na 
verdade significa pouco afeto nos dias de hoje.
Não é fácil produzir um amigo. Levam-se 
anos para chegar ao ponto ideal. É como um 
casamento, sem a paixão dos recém-casados e, 
sim, com aquele repertório de situações que só 
quem já conviveu muito conhece. Um amigo de 
verdade tem acesso a informações sigilosas, a 
versões sem cortes das melhores e também das 
piores situações pelas quais passamos.
Sabem como reagimos a cada percalço da vida, 
nos enxergam como humanos falíveis sem pro-
jeção. Não sei se há uma relação mais honesta. 
Dos amigos nada se espera além da mais dolorida 
sinceridade e do apoio mais despretensioso.
Esta semana encontrei com uma das minhas 
poucas amigas, a mais íntima delas. Separadas 
por mais de 2 mil km e do hiato de convivência 
direta há mais de 10 anos. Jantamos em família. 
Ela com o marido e os dois filhos assim como eu. 
Como isso é bom. Participar da vida de alguém 
por tantos anos. Ter o privilégio de estar presente 
nos momentos mais felizes, nos mais tristes, nos 
mais divertidos e importantes.
O mais bacana é saber que mesmo o tempo e a 
distância não conseguem alterar em nada este 
sentimento. Voltando aos ditados tem outro bem 
bacana “a amizade é como o vinho, fica melhor 
com o tempo”. Chegará uma hora na vida em que 
teremos dificuldade em realizar coisas e tudo o 
que restará serão as memórias de tudo o que 
vivemos.
Imagino que nesta altura do campeonato da ex-
istência, um dos maiores prazeres será relembrar 
o passado. Falar sobre tudo o que fizemos. As 
grandes conquistas, os momentos engraçados, 
os enganos. Enfim, quando as possibilidades 
forem findando não haverá tesouro maior que 
sentar na varanda e conversar com um grande 
amigo.

Maria Rita Ferreira Uemura é jornalista, 
empresária, diretora da empresa de eventos 
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Agentes da Saúde recebem kits para trabalho
Durante cerimônia de assinatura de Contrato de Gestão 

para o novo mandato e compromissos assumidos, o secre-
tário Itamar Bomfim ficou novamente à frente da Secretaria 
Municipal de Saúde, e juntamentecom o Prefeito Fábio Mar-
tins Junqueira, realizou a  entrega de  kits completos de Uni-
formes a todos os ACSs  e Recepcionistas das Unidades Bási-
cas de Saúde. O objetivo da ação, é organizar e reestruturar 
todo  o setor para que os servidores possam cada vez mais, 
oferecer atendimento digno aos  munícipes tangaraenses. Na 
oportunidade, Bonfim  parabenizou toda equipe de Atenção 
Básica, que diuturnamente percorrem a cidade levando in-
formações e realizando o combate às doenças.Para Itamar o 
fortalecimento do sistema único de saude é de extrema ne-
cessidade, e segundo ele, continuará a ser foco da gestão, 
para que a população possa contar sempre com atendimento 
preciso e diferenciado.


